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Este trabalho é continuação do publicado na edição anterior e tem por objetivo discorrer 

sobre o conceito de variável e definir seu tipo de forma correta, pois isso é vital para a boa 

condução do processo estatístico.  

 

A análise estatística (de qualquer problema estatístico) requer algumas etapas: 

1-reconhecer o tipo de decisão a fazer; 

2-reconhecer os tipos de variáveis envolvidas; 

3-definir o teste a aplicar; 

4-aplicar o teste; 

5-interpretar o resultado pelo p-value; 

6-redigir a análise em linguagem canônica, isto é, em linguagem precisa dentro do estilo 

de linguagem da comunicação estatística. 

Este trabalho ocupa-se das decisões <d2> e <D3> (ver Figura 1) já que os passos A e 

<D1> foram objeto de estudo nos dois números imediatamente anteriores. 

  

                                                             
1*Recebido em 04 de abril de 2022, aprovado em 04 de abril de 2022, publicado em 11 de abril de 2022. 
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Figura 1: Decisões <D2> e <D3> 

 
 

Antes de executar a atividade B na qual se define o tipo de decisão a tomar (se aderência, 

comparação ou associação) é necessário tomar as decisões <D2> e <D3> como se pode ver na 

Figura 1. A decisão <D2> responde à questão: “O tamanho da amostra é ≥ 8?”. Basta contar a 

quantidade de itens da amostra para responder a esta questão. Mas por que 8 é o limite?  

Ouçamos Vessereau (1965:68) a respeito de pequenas amostras: 
Acreditou-se, durante muito tempo, que era impossível tirar proveito d 

amostras pequeníssimas de 5 a 10 medidas, por exemplo, e que o domínio da 

estatística era o das medidas muito numerosas. De fato, os testes adaptados às 

pequenas amostras podem pecar por falta de sensibilidade, mas corretamente 

interpretados, são tão rigorosos quanto os que se aplicam às estatísticas 

abundantes. É a Student (pseudônimo de um estatístico inglês cujo verdadeiro 

nome era Gosset) que cabe o mérito de ter estabelecido o método que permite 

comparar as médias de pequenas amostras. 

 

Optou-se por estabelecer a média arredondada para cima de 5 a 10 medidas, para definir 

8 como limite de amostra passível de ser executada por teste paramétrico. Desta forma na 

decisão <D2> pode-se ter duas respostas: “sim” e em seguida se responde à questão <D3>; ou 

“não” que transforma a variável quantitativa em uma variável ordinal, o que significa que nesta 

situação só se poderá aplicar testes não-paramétricos. 

Uma vez resolvida a decisão <D2> surge a decisão <D3> que requer que se diga se a 

amostra tem uma distribuição que não difere significativamente da distribuição normal. Para 

testar esta condição é necessário fazer uso de um software estatístico. Faremos uso do software 

BioEstat que é free. Ver Figura 2. 

Pela <D3> se confirma se as variáveis qualitativas não diferem significativamente da 

distribuição normal ao nível de significância de 0.05. Notar que nível de significância de 0.05 

(ou 5%) equivale a nível de confiança de 0.95 (ou 95%). 
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Figura 2: Testes de normalidade no BioEstat 

 
 

 Basicamente podem ser usados dois dos testes: 

TESTE D’AGOSTINO (k amostras): trata-se de um teste para pequenas amostras, mas 

cujo valor de n deve ser igual ou superior a dez (10) unidades. Os resultados são comparados 

com os valores críticos previamente estabelecidos. É recomendável, ainda, que os resultados 

sejam fornecidos em cinco (5) decimais, uma vez que o valor estatístico do desvio (D) pode ser 

muito pequeno. Pode ser efetuado para várias (k) amostras simultaneamente. 

 TESTE DE LILLIEFORS (k amostras): prova não-paramétrica de aderência destinada 

a comparar o grau de concordância entre a distribuição acumulada de um conjunto de valores 

de K amostras (com n>3) com a distribuição normal teórica acumulada esperada. 

 A Figura 3 mostra exemplo do teste D’Agostino (para n≥10): Notar que uma das 

variáveis (a da coluna 2) difere significativamente da distribuição normal ao nível de 

significância de 0.05. Neste caso a variável originalmente quantitativa (<D1>) passa a ser 

definida como ordinal. Neste exemplo a resposta à questão <D3> é não pelo fato de uma das 

variáveis ser significativamente diferente da distribuição normal ao nível de significância de 

0.05. A próxima ação a executar é a F, como mostra a Figura 1. 
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Figura 3: Exemplo de aplicação do teste D’Agostino. 

 
 

A Figura 4 mostra exemplo do teste Lilliefors (para n≤10): Notar que nenhuma das 

variáveis difere significativamente da distribuição normal ao nível de significância de 0.05. 

Neste caso as variáveis originalmente quantitativas (<D1>) continuam como quantitativas. 

Neste exemplo a resposta à questão <D3> é sim pelo fato de nenhuma das variáveis ser 

significativamente diferente da distribuição normal ao nível de significância de 0.05. A próxima 

ação a executar é a B, como mostra a Figura 1. 

 

Em resumo: se uma ou mais variáveis, no teste de aderência à normalidade for 

significativamente diferente da distribuição normal se passa para a ação [F] que consiste em 

definir o tipo de teste aplicar [em função da quantidade de amostras, da quantidade de variáveis 

e do tipo destas (ordinais definidas); caso todas as variáveis não difiram significativamente (ns) 

da distribuição normal se passa para a ação [B] para definir o tipo de teste aplicar [em função 

da quantidade de amostras, da quantidade de variáveis e do tipo destas (quantitativas ou 

numéricas).  A definição do teste a aplicar será vista no próximo número. 

 

Figura 4: Exemplo de aplicação do teste Lilliefors 

 
 

 Embora os dois testes apontados acima sejam suficientes para testar se os dados aderem 

ou não significativamente, os demais testes referidos na Figura 2 podem ser estudados no 

Manual do BioEstat de Ayres, Ayres Jr. e Dos Santos (2007). 
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